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RESUMO 

Este trabalho é um recorte de pesquisa de Mestrado Profissional em Educação cujo 
objetivo é criar possibilidades, no contexto prisional, de enfrentamento às violências 
contra as mulheres com homens privados de liberdade. Desenvolvemos oficinas 
artísticas-literárias-imagéticas de desconstrução dos estereótipos de gênero que 
produzem diversas formas de violência contra as mulheres. A proposta alinha-se, dentre 
outros, ao Plano Estadual de Educação para Pessoas Presas e Egressas do Sistema 
Prisional (2021-2024), à Lei 11.340/2006 (Brasil, 2006), à Lei 10.639/2003 (Brasil, 
2003) e à Lei 14.164/2021 (Brasil, 2021). Pretende atender não só ao letramento 
literário de homens privados de liberdade, oportunizando a fruição 
estético-imagético-literária a partir das obras de Conceição Evaristo, como também 
contribuir ao enfrentamento das diversas formas de violência contra as mulheres, crimes 
pelos quais muitos deles cumprem pena. No presente trabalho, apresentam elementos de 
estudo documental realizado a partir da análise das oficinas desenvolvidas, utilizando-se 
dos aportes dos estudos feministas decoloniais em arte e educação. Os resultados 
apontaram para a potência destes encontros, capazes de mobilizar percepções e afetos 
de homens privados de liberdade a partir das identificações com o sofrimento 
provocados pelos textos, o que parece incidiu em novas formas de (re) pensar e 
representar as mulheres e as violências por elas sofridas.  
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INTRODUÇÃO 

 

O objetivo deste trabalho é apresentar reflexões a partir de práticas pedagógicas 

literárias e artísticas  desenvolvidas na Penitenciária Modulada Estadual de Osório /RS. 

Participam das oficinas cerca de 60 homens, com idades entre 18 e 70 anos, realizadas 

quinzenalmente, com duração de 90 minutos, nas quais são lidos trechos de obras de 

Conceição Evaristo. As oficinas buscam sensibilizar os estudantes privados de liberdade 

a discutirem sobre as diversas formas de produção de violência contra as mulheres, 

sobretudo as racializadas, tendo Conceição Evaristo como interlocutora. 

Conceição Evaristo é uma renomada escritora, poetisa e ensaísta brasileira, 

nascida em 29 de novembro de 1946, em Belo Horizonte, Minas Gerais. Ela é uma das 

vozes mais importantes da literatura contemporânea no Brasil, especialmente conhecida 

por suas obras que abordam questões de raça, gênero e classe social. Evaristo cresceu 

em uma família humilde e trabalhou como empregada doméstica enquanto  estudava. 

Ela se formou em Letras pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e obteve 

mestrado em Literatura Brasileira pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro (PUC-Rio). Sua estreia na literatura ocorreu em 1990, com a publicação de 

poemas na coletânea "Cadernos Negros" (Túlio Magalhães, 2022).  

O presente trabalho justifica-se diante do alarmante número de casos de 

feminicídio e violências várias contra as mulheres e meninas em nosso país, inclusive 

em nosso estado (Elder Cerqueira; Daniel Bueno, 2024). De acordo com o Boletim 

Epidemiológico do Estado do Rio Grande do Sul - Violência contra mulheres e meninas 

(2024), entre os anos de 2018 e 2022, meninas e mulheres na faixa etária de 10 a 59 

anos representaram um total de 78,3% (82.495) das vítimas de violências notificadas no  

RS. Meninas e mulheres indígenas, pretas e amarelas são as mais afetadas pela violência 

sexual no estado.  

As práticas desenvolvida alinham-se ao Plano Estadual de Educação para 

Pessoas Presas e Egressas do Sistema Prisional (2021-2024), que visa atender não só ao 

letramento literário dessas pessoas privadas de liberdade, oportunizando a fruição  

 



  

 

 

 

 

estético-literária, como também provocar a reflexão acerca das diversas formas de 

violência contra as mulheres, crimes pelos quais muitos deles cumprem pena. Atende, 

também, às recomendações das Lei Maria da Penha, Lei 11.340/2006 (Brasil, 2006), 

quanto à promoção de ações educativas. A temática integra ainda a Lei de Diretrizes e 

Base da Educação Nacional (LDB), de 20 de dezembro de 1996, alterada pela Lei 

14.164/2021 (Brasil, 2021) para incluir conteúdo sobre prevenção da violência contra as 

mulheres nos currículos da educação básica e instituir a Semana Escolar de combate à 

Violência contra a Mulher, a ser realizada anualmente, no mês de março, em todas as 

instituições públicas e privadas de ensino da educação básica.  

 

2. MÉTODO 

O trabalho inscreve-se no campo das epistemologias feministas, sobretudo do 

feminismo decolonial, abordagens que questionam e desestabilizam as formas 

tradicionais de produção de conhecimento, buscando incorporar perspectivas de gênero, 

experiências vividas pelas mulheres e uma crítica às estruturas patriarcais (Heloisa 

Buarque de Hollanda, 2020). Celebram a diversidade de saberes, promovem a inclusão 

de vozes marginalizadas nas produções de conhecimento e valorizam a singularidade 

das experiências das mulheres, articuladas a diversos marcadores da diferença, tais 

como classe, raça/etnia, geração, sexualidade, geopolítica, entre outros. As 

metodologias feministas buscam desafiar e transformar o patriarcado presente na 

sociedade bem como na pesquisa acadêmica, incorporando perspectivas de gênero, 

fazendo a crítica à racionalidade andŕocêntrica e valorizando as vozes silenciadas, em 

especial, as histórias e as especificidades das experiências das mulheres. Nestas 

perspectivas, o pessoal também é político, dado que todo conhecimento, inclusive o 

acadêmico, está atravessado por interesses em disputa (Martha Narvaz, 2009). Tem, 

ainda, embasamento nos estudos de Jorge Larrosa (2022) sobre a leitura como processo 

de formação de subjetividade. Segundo ele, a literatura tem o poder de mudar o leitor.  

 

 



  

 

 

 

Trata-se de pensar a leitura como algo que nos forma (ou nos de-forma e nos 

trans-forma) [...]” (Larrosa, 2007, p.118).  

 

3. RESULTADOS 

Vem sendo desenvolvidas oficinas desde 2024, perfazendo até o momento um 

total de 20 encontros. São realizadas leituras em voz alta pelo grupo de contos e poesias 

de Conceição Evaristo, tais como “Maria”, que integra a coletânea de contos “Olhos 

d’água” (2018). A autora fala das dores diante das violências enfrentadas pela 

protagonista, uma mulher negra e pobre, evidenciando como as opressões de gênero, 

raça e classe podem causar sofrimento aos grupos marginalizados (Magalhães, 2022). A 

partir da leitura, desenvolvem-se reflexões com o grupo e produções textuais e 

imagéticas a partir dos afetamentos provocados, o que tem sido material de análise ao 

longo da pesquisa de mestrado. Os contos e poesias de Evaristo foram potentes 

disparadores, uma vez que a autora utiliza a literatura como uma ferramenta para 

explorar as interseções entre gênero, raça e classe, destacando as experiências vividas 

por mulheres negras em uma sociedade marcada por desigualdades. Os resultados 

encontrados a partir da análise das oficinas realizadas apontaram para a potência destes 

encontros, capazes de mobilizar percepções e afetos a partir das identificações com o 

sofrimento provocadas pelos textos de Evaristo, o que parece mobilizar novas formas de 

(re)pensar e representar as mulheres e as violências por elas sofridas, bem como 

auxiliam no questionamento acerca dos estereótipos de gênero e da masculinidade 

tóxica  produzidos pela cultura patriarcal (Narvaz, 2009). Observa-se também a 

participação ativa e colaborativa do grupo, que acolheu muito bem a proposta, 

envolvendo-se de forma criativa nas atividades e expressando seu “encantamento” 

diante da possibilidade da fruição estética oportunizada pelas leituras e trabalhos com 

pintura e desenho, o que, em geral, não faz parte das vivências cotidianas desses sujeitos 

privados de liberdade. 

 



  

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Experimentamos outros modos de fazer educação nas celas de aula, ou salas de 

jaula, no contexto da educação prisional a fim de incidir no enfrentamento das 

violências contra as mulheres, por meio da literatura, da arte e poesia. Quer-se aqui 

estimular a invenção de modos de repensar as relações de gênero no contexto prisional 

por meio da literatura de Conceição Evaristo, que remetem às violências contra as 

mulheres, sobretudo  negras. Propõe-se então a possibilidade de trabalhar na direção do 

enfrentamento das diversas formas de violências contra as mulheres, mesmo com 

homens privados de liberdade no contexto da educação prisional, ao que buscamos 

contribuir com esse trabalho.  
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